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MEMORIÁ
SOBRE O PROBLEMA

DAS LONGITUDES.

1. Solução do problema das longitudes no mar tem
sido objecto das meditaç6es de distinctos sabios, e navegado
res ; vindo todos a concordar em que a melhor he dada pelos
chronometros , mormente depois que a perfeição destas maqui—
nas he tal qual estamos presenceando.

2. Reduz-se pois a dita solução a combinar com a hora do
cbroaometro a de bordo calculada por algum dos methodos ex-
pendidos na Memoria, qoe fiz imprimir em os numeras 74, e 75
do Jornal de Coimbra ; sendo claro que se deverá preferir o
melhor possivel. (1)

3. Hc sabido que na falta de chronametros convem re
correr ás distancias lunares; ns quaes no niar alto devemos aliàs
empregar na dererminaço do nosso conceito á cerca da mar
cha dos referidos chronometros ; sobre a qual influem a tem
peratura da atmosphera , o magnetismo , e as concuss&s pro
duzidas ex. gr. pelas descargas de artilheria.

4. Por tanto ainda hoje podemos affirmar, que o methodo
das distancias da Lua ás Estrelas, e aos Planetas , he o princi
pai para a determinação das longitudes no mar ; motivo que o
tem feito considerar , ou virar , por todos os lados já resol
vendo o problema graficamente , mediante Cartas , ou tão vo
lumosas como as de Margetts, ou tão simplices como a de
lWahigon ; já compondo Taboas auxiliares especiaes, àinda que
tão avultadas como as de Mr. Mendoza , que todavia ando por
hum quinto das Jaglezas.
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C sen.$cos. —sen.
1 A— —cos. fi sen

sen. ç cos. sen.

t cos, seu.

di hum numero menor, podem empregar no calculo delie nume

ros tambeni menores, vindo assim a facilitar e abbreviar muito
este calculo.

jo. Cativem por tanto preferir entre todos os metl,odos o
melhor destes ultimos, e como em taes calculas se conta com

certeza sufficiente até á ultima casa dos numeres com que são

executadas, por isto, e po’rque as di&rencas das distançias ge

ralmente consideradas , e contadas em centesimos de minuto

são designadas por numeros de quatro algarismos, he claro que

para tees calculos bastará que as Taboas cheguem até á ter
ceira casa decimal. -

11. Isto supposto , se representarmos por a distancia op

parente dos dois astros, por g a altura do centro da Lua, me

dia entre a apparente e a verdadeira, por 9 a media altura do

outro astro, por A e A’ os diferenças respectivas das ditas al

turas , a formula de Mr.le Gendre se reduz a

1
4

5. Com tudo voga mais geralmente conhecida a solução de

Mr. de Borda , referida quasi que tão sómente ás or4inarias

Taboas Logaritlimicas; e considerando as circunstancias em que

não convem eftèitpar observações de altura.

6. A esta soiu5o muito bm desnvolvida na = Dercrzp

çJo e uso do circulo ‘de frefleo cuja traducção cífeseci i

Sociedade Real Mariiwa, eguirão-se outras pertendendo sim

plificaila, como se póde colher de Mockay , e de varios Au—

ctores mais , até lUr. du Bcurguet, cujo methodo li nos An—

nae9 Maritimos relativos a •j8lS.

7. Ainda ignoro se as Lynar wzd horary Tafles = re—

centemente publicadas em Londres , ndiantio alguma cousa a

este respeito; mas lia sru dúvida, que tão multiplicadas so—

luçôes mativúrão já em 1807 no Redactor do Alont/z/y a-colem

a perteucão de analysallas comparativamente, para se fixar a es

colha da mais vantajosa.

8. Chegando esta pertenção no meu conhecimento , noticiei—

lhe immediutamente as soluções que consideravamos devidas aos

Senhores Yrancisco de Paula Travussos, e José Monteiro da lo—

cita, participando,lho tambem a proveuiente 4alraqstbrmação

que eu havia feito á fórmula de iXir. lo Geudre , impressa uo

Tomo 6.’ das Memorias do Instituto soluçio que já tinha com—

municado Academia Real das Sciencias , em Memuria que II

na Sessão de onze de Março do; dito anno, como consta dos

asseucos da mesma Sesso ; e cuja prática expeudi em folha

volapte , expendendo’a depois mais largamente em outra Me

mona, impessa no mesmo annu , antes da miuha ida para o

Erazil, (g)

9. De. todal M solqçée referidas, pu de todos os .mctiiodas

empregados no calculo da reducção das distancias Lunares , huns

procuro determinar a distancia verdadeira ; e outros a diflb

rcnça entre esta distancia, e a que chamamos apparente 5 os

ultimos a meu vér devem preferir, nã, sendo niiàs majs, com—

picados , ou attendiyelmente inexactos ; pais, pertendecdo obter

Ç (Seu. íJ—sen. ) (-2 + ) cot.

da qual o Auctor deduz e conclua

(A +A’) seu. (6—9-) COS. 1(6 +9) cot. j

{ (—‘) cos. à (fl—ç) sen. (+9) tg. à }
mas que , transformada pela maneira seguinte , finaliza na que

publiquei , e nie parece preferivel 5 a saber;

ÇA
.—--

((sen.fl—sen ç)cot.—(sen$+sen. Q)tg. ±

E =<_
((sen.fl_sen.9)cot.U±(scn$ +sen4)tga) 1

;

1
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/ A
É seis.sen.& \CO5.

(±fl—) __..±Z54 (—+)cos.
expressio conforme com a regra, e com o exemplo de calculo,
existentes nas pag. 31 e 32 da minha Memoria impressa em
1507 : restando apenas produzir as Taboadas, que devem apu
rar a facilitaço do calculo respectivo, aliás bem diminuto. (3)

12. Designando por ‘ e as distancias apparente , e ver
dadeira dos dois astros observados, por e as alturas appa—
rente, e verdadeira da Lua, por a e at as do outro astro (se
ja Estreila ou Planeta) ; lia sabido que (cos. ‘+cos. Q+a’))
cos. , cos. = (cos. + cos. O+o)) cos. ?‘ ; fazendo
cos. (7!..a’)+cos (it’+c’): cos. (7i’a) +cos.
teremos cos.Yk(cos.i+cos.(À+a»_cos(,J+)
duz-se conseguintemente o calculo das distancias ao do quarto
termo da proporçgo cos. ( “‘) + cos. (?L + a): cos. (‘‘.a’)
+cos. (?‘+ a’): : cos. ‘+ cos. (t ± a) :,, pois diminuindo
deste y o cos. (‘ +o.’) teremos cos. ‘, e por consequencia Y,

13. Pcr tanto segue-se que ,medeaate as novas Taboadas o
referido calculo vem a cifrar-se em vêr qual Ïi arco aonde
o segundo termo da proporçio considerado como Latitude cor
responde ao primeiro considerado como Distancia ; pois y deve
ser a Latitude, que nesse mesmo arco estiver correspondendo á
Distancia designada pelo terceiro termo.

No seguinte exemplo acabarei de evidenciar este calculo
praticamente.

Lat. = + .60251

5.’ Lat.— .02699

S’ + .57552

Lat. l- .94697
Lat. =— .02699

s”+.91995

Lat.+ .95107

Lat. .03959

s”=+ .gii3S

s: 9 = + .57020

9.’ — Lat. + .03959

Lat. l = + .60979

= 52’ 25Ç5

Applicando este methodo ao exemplo da pag. 32 da minha Me-

maria sobre as novas Taboadas • resultaria a distancia verdadei

ra = 1080 27’,Sl; e por tanto no presente caso vem O resul

tado daquella approsimaço a difierir da exactid5o apenas 01,03.

14. Se em vez de indicarmos por a e c/ as alturas appa

rentes do astro , designassemos as suas distancias ao Zenith; e

se entgo fizessemos sen. (o+ 7!) ÷ seis. (a4—7!) : sen. (o• +

) + seu. (a — , sabina cor. ‘k (cos. —sen.

(a + x)) + sen. (o.’ e e calcule respectivo reduzipse—

hia ao da proporç5e san. (e + sen. (a— 7}: seu.

+ san. (a’ —7!):: cos. —sen. (a + ?L) :3,, que sommado

com sen. (a’ +!) daria cos. a”, dependendo este calculo muito

menos de attenço aos signaes.

1

r --

- ) -4,.

0

1

1

E x E 15 P L O.

1

Árco i. t

2.’

=

52’ 57’,OO ,,

36 24,12

55 8,66

1
4’ ‘. a 18 44,54,,

5.’?’+a 91 32,78 ,,

6.’ 2’= 37 8,15

= c 55 8,00

8.’’,a’l7 59,85,,

9.tx’+a’92 16,15-,,

1

proporço 5”:

1
k

1
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15. Para esta ser a menor possivel convem preferir a dis
tancia zenithal que exceder a altura do outro astro , pois então
e’ — ‘ será sempre positivo; e de mais a mais o calculo no
soifre modificaço que o torne mais extenso , ou mais compli
cado.

16. Observarei finalmente que as Latitudes negativas corres
pondem aos supplementos dos arcos maiores do que 90’; e s5o
tambem os apartamentos correspondentes aos complementos de,—
tes arcos além de que para se vêr o grão de approximação
da formula do §. 1, no caso a que se reporta o exemplo an
terior , passarei a transcrever o calculo respectivo.

Arco i. = 55 8,32
2. 36 46,27

52 57,00
-----

4’144 51,ãg

72 25,7g-
6,0 = 17 17,47

3952
\Terd= 52 2õ24

se repetissemos o calculo tomando como a Distancia media en
tre a calculada e apparente resultaria Dist. verd. = 52 25 27.

J7. Pdssando agora a tratar da soluçáo do problema, quan
do faltarem chronometros, e as distancias náo poderem ser ob
servadas , já por excederem os arcos dos instrumentos de refle—

já por estes instrumentos poderem apenas servir para ob
servações de alturas iguaes ou correspundeates , reduzirei esta
Solnço á do Problema que vou enunciar, na intelligencia de
ser táo sámejite huzu recurso nas circunstancias mencionadas,

9

° ‘ x .

Conhecido o intervallo de duas correspondentes lunares, as

respectivas distancias polares deste astro , e a Latitude do 0b-

servador supposta constante, determinar a longitude de bordo.

s o L o.

Com os dados do problema determinaremos primeiro qual

quer dos angulos horarios; pois suppondo i ao intervallo, :CO

nhecido em consequencia de s&- dado por hum bom relogio; e

suppondo o angulo horario li = x, se designarmos por D- e

13’ as distancias polares, e por ii’ o outro angulo horaro , que

deve ser = —a., teremos na supposição de -

sen. 13: sen. D’sen. jcot. k (A)

seu. (k—i):sen.ksen.itg.M (B)

-teremos digo (C) ou

seu. (M+x)
2 cm. M-Tg. /sen. sen. 3 (13+13’)

- sen. 1) seu. 5

formula na qual = D: tendo assim M + a. por meio de

onze Logarislimos diminuir-lhe-hemos M, e restará o pracu

rado a.. (4)

18. Servindo-nas das novas Taboadas para calcularmos este

a., principiaremos marcando o apartamento, que no arco i cor

responde á distancia 1 ; entraremos com eUe na columna dos

do arco 13, e na sua linha marcaremos o que corresponde ao

arco passando a vér em que arco este ultimo apartamento

corresponde á Latitude 1 , esse arco será o designado por k.

Procurando o primeiro apartamento na columna dps da rumo

k — i, marcaremos na sua linha o que pertence ao arco subsi

diario k; e o arco em que este ultimo apartamento correspon

;‘ der á Latitude 1 será o designado por M. Prqcurado O mesm9
primeiro apartamento na columna dos do nrco 1, marcaremos
a Latitude respectiva; e entrando com a sua metade na colu

wna das do arço M, determinaremos o ap!rtornento que n
B

7 .

Corr. 1a = 0,Gg,, Ap. 1. 0.747

= 44,33 2. 16119

Cl. 2.a = 15,67 Difi = 15 7°2

Lat. = 5.939

Corr. 1a
+ = iG 360

- Dist. ap. = 52 57

fr

jf.

1 a

‘4
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sus linha corresponde ao rumo com este apartamento en
traremos na columna dos do arco , e determinaremos o que
ia sua linha compete ao rumo j ( D + D’); este ultimo apar
tamento procurado entre os correspondentes á distancia .1 dará
o valor do arco M + -

19. Medeante as mesmas Taboadas poderiamos effeituar o
mesmo calculo por outros modos; e outro tanto se poderia ve
-nácar nos mais calculos para exemplo servirá o seguinte no
caso presente. Marque-se, e dobre-se o apartamento correspon
dente z distancia 1 no rumo D ; e passando a marcar as La
titudes que correspondem á mesma distancia nos rumos D’ .5i
e O’ + i, bem como a diminuir esta daquelia , procuraremos
o resto na linha do dobro , e na sua culumna marcaremos -o
numero aonteiro á distancia 1 entiftk procurando o arco em
que este numero considerado como apartamento corresponde
á Latitude 1 , esse arco será o subsidiario 1<. Neste e no asco
i marquem-se as Latitudes correspondentes a i de apartamen
to ; diminua-se a primeira da segunda , e o arco aonde este
resto procurado entre os apartamentos corresponder á Latitude 1
será precisamente M.- Dob?ër Latitude qutneste arco esti
ver defronte da distancia 1 e procurando-se este dobro etre
as do arco 1 marque.se o upartamento correspondente : notem—
se as Latitudes que nos nrcos D’— i , D’ —).— i , O, D’ cor—
respondem á distancia 1 , e tirando a 2.’ da 1.’ assim como

4.’ da g• teremos dois restos determinando o quarto termo
da proporçao, cujos primeiros tres forem o 1.0 resto,- o 2.°, e
o apartamento , -este quarto termo procurado entre os aparta
mentos correspondentes á distancia 1 dará o arco M + x.

20. Chegando por qualquer dos ditos calculos a conhecer o
angulo horario da Lua , e combinando-o com o do Sol , dado
ou pelo relogio , ou por observaçées correspondentes do mes
mo Sol ( táo simultaneas quanto for possivel), a combinaçao dos
dois angulos com a solar distancia ao Equinocio mostrará qual
te a asceuso recta da Lua no momento da primeira observa—

11

ço ; momento que , confrontado com o deduzido das Ephe

merides , e relativo ao primeiro Meridiano-, evidenceará preci

samente a Longitude procurada.

21. Sahindo esta muito diversa da- estimada, repetiremos o

calculo tomando.a como procedente da estima, e tomando mes

mo como -declihaçes da Lua as que corresponderem á-ascenso

recta calculada , como bem adverte Mr. Delambre na pag. 639

do a.° Volume da sua Astronomia; aonde, supposto diga tam—

bem que o metbodo dos angulos horarios existe abandonado,

nem põr isso deixa de osseverar, que lis bom ; além da que,

outra vez a repito., assaz declarei que o contemplo como -re

curso- -nas circumstancias a que o reporto. - - -

22. - De npite nlo - poderemos confroutat o angola horario- da

Lua com o dã Sol medeonte observaç6es visinhas, porém ou

teremos relogio regulado a proposito, ou nas Estreilas encon

traremos o prompto, e costumado recurso: podendo talvez por

intervenç5o deilas determinar- a altura da Lua em qualquer in

stante , sem dependencia do conhecimento de nem hum dos

seus elemeutus Astronomices (5) ; objecto assás attendivel quan

do ha erro- consideravel na Longitude estimada, ou na hora de

bordo.
-

- 22. Com efibito, observando áquem do Meridiano alturas

iguaes da Lua, e de huma Estreila conhecida, se depois ober

varmos a -cnrrespondente desta ultima, obteremos por meio das

duas correspondentes o- angulo honrio da Estreila; cosa o qual,

e com a respectiva distancia polar, Trama vez que tambem se

conheça a Latitude , poderemos descobrir o -valor da altura

que tombem he a do seu almicanrath -, e por conseguinte a

da Lua , em cuja final determinação contemplaremos .
propo

sito o diametro , e a pnrallaxe deste astro. -

- 33. Nestes teimos combinando o angulo hm’arig da EtççJ—
la com o interwaUo decorrido entre as alturas iguaes oJ)spry,11as

primeiramente , conheceremos o angulo horario da Estreji? no

nstante da observaçáo Lunar e poderemos passar a conhecer a

II

-;

ii,

a

1
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28. Finalmente sabem todos que neste caso se reduz a solu

cão do Problema das Longitudes a determinar a varia5o da Agu—

iba , e a concluir que o Navio navega nsquelle ponto do Glo

bo em que no parallelo da sua Latitude se conta a variação ob

servâda ; o qual ponto nas Cartas he necessariamente o da in

tersecção do paralielo com a curva da variação (6) fior tanto

só resta dizer a este respeito, que a ditd solução se obterá pro

cedendo como consta da Memoria que publiquei em os nu-

meros 75, e 77 do referido Jorpal de Coimbra, e consideran

do ao mesmo tempo o que deixo indicado no §. 27. (7)
Concluo em fim mencionando que muito de proposito dei

xei de contemplar as snluçáes que se fundão na observação das

alturas absolutas do nosso sateilite em cujo caso convirá ter

bens jresente unam Mcmnria que, respeitando-o, existe impres

sa no Tomo S. das publicadas pela Academia Real das Sciencias.

12

altura syderal no mesmo instante. Se accrescer observação da
correspbndente Lunar, tambem poderemos determinar a sisnul—
tanea altura syderal , e deduzir desta determinação outras so—
luçáes ao Problema cada vez mais independentes dos elemcn
tos Lunares extrabidos das Taboas.

24. No he menos claro que rnais correspondentes pnderiáo
conduzir-nos a tomar por elementos dos mencionados calculos,
ou só as diferenças dos angulos horarios , e as distancias po
lares ; ou as diferenças destas distancias, e aquelies angulos
ou em fim as simplices diferenças de huns, e outros dados.

25. Conhece-se finalmente com igual clareza , que a diver
sas correspondentes de hum astro podemos substituir alturas
iguaes ou correspondentes de diversos astros e que em lugar
das mesmas correspondentes em vurios dias poderemos servir
nos das iguaes ou correspondentes de varios astros no mesmo
dia.

26. Passando agora a tratar da solução mais conveniente
do Problema das Lougitudes no mar, quando não existem alli
Taboadas AsLronomicas, ou Ephemerides adequadas, nem Claro
nometros, nem Instrumentõs dÇãfféká&; principiarei mencio
nando que os navegadores rotineiros , quando não querem ou
não sabem servir-se dos ditas instrumentos, recorrem ás va

Tiasões da Agulha ; variaçóes cujas differeoas , ou cujas cur
vas nas Cartas dos mares mais frequentados, são felizmente
mais proprias para a determinação das Longitudes do que se
não para a das Latitudes.

27. Com tudo, para quem pertende sabir da classe de ro
tineiro, este recurso deve ser o ultima , ainda niesmo quando
existem a bordo as mais modernas Cartas, ou Listas , de taes

variaçâes; e quando demais a mais o navegador sabe contem

plar convenientemente a marcha da sua modificação diurna, a

influencia do lugar de bordo em que se faz a observação res

pectiva , e a do angulo da derrota com o rumo a que demora

o astro observado.

A

1-LI

NOTAS.

(1) Aproveitarei esta occasio para notar , que as minhas

Memonias forão impressas no Jornal de Qoimbra , quando eu

estava uo Rio de Janeiro; e que ainda mesmo, sendo eu o re

visar , e5capar-me-lsiáo facilmente alguns erros, ou typographi—

coa , ou do copista além disto observarei que, parecendo-me

acertado repetir agora o menos possivel do que já corre impres

50, me limito, em quanto a noçáei sobre os meios de regu

lar os chronometros, a citar o Cap. 5.’ da Astronomia Nautica

de Mr. liossel, e o pequeno Tratado publicado por Mr. Ward

em 18)7; assim como as lnstrucç&s officiaes impressas na se

gunda parte dos Annaes Maritimas publicada em 1822.

(2) Então mesmo li como resposta á minha Carta anonyma

o que vou copiar da pag. ssO do Vol. 53 do Mentiu5 rcvirw

a saber

Ju consequence ofcertaius rcmarks wieh we o&red ou Mr.

,, Mendoza de Rios recent publication , and especiafly ou the

•1

•__¾:Ç
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method of flndiog tbz longitude fruiu (he moon’g distance
,, from a Star ar the Suo, wbo Lave been favoured with a letter
,, from a Portuguese correspondent. For the kindness of dia

communication ve return cor sincera thanks: but the fruit of
ii is nt preseni unenjoyed by us, since iva have not bati the
meuns cf resorting- to those- sources of information vicli are

,, there pointed out. We wiH, however, exert our endeavoura
,, tu be instructed ; and wé hope , by instruction to Le áble
,-

to perceive lhe scientific exactness and practical utility of dia
method and roles wich our obiiging correspondent lias been
ai the pains of transcribing fruiu the \‘Jemoirs ,uentioned in
his letter. Not yet understanding the principie and founda
tion 0f lhe process and role, we must be contenteti with
observing that , if only those operutions be requisite. wich
our correspondei has performed by figures, and if they, can
conveniently and quicky be cxecuted , the process of clea—
ring the moon’s distance is easily accomplished, and of no
tedious eKtent,

(a) Na mencionada Memoria tratei como principal objecto a
reducço de quasi todas as Taboas conhecidas ajurna, cujo t)
p0 imprimi , demonstrando ao mesmo tempo, que os calculos
Logarithmicos poderio ser feitos. semelhantemente com os nu—
meros naturaes , procurados nas novas Taboas , que intento de.
nominar = Tabuadas Portuguezas = , as quaes se encontr5o
assaz adiantadas , pois existem já calculadas , sob a minha di
recç5o , pelos meus camaradas Caetano Procopio Gatinho , e
ilverio José Maciel , a quem o Serenissimo Senhor Jufante
Almirante General mandou incumbir esta assaz enfadonho tra
balho. Depois da minha volta a este fleio, a pesar dos acon
tecimentos assaz notorios , fiz tirar a. limpo , e coordenar os
Taboadas desde 3• e S7’ até 24° e O inclusivamente. Com tu
do, parecendo—me vantajoso principiar introduzindo mais geral—
mente o seu uso , medcante a sua redncçjo o menor volume
aç4rnissivel , apresento pgor bom novo tvpo das mesmps Ta

15

boas, conforme o qual me proponho a fazer refiindillas ; typo

que vai no fim desta Mamona, colhendo-se. delie, que seráo

as Taboadas redusidas a noventa laudas de quarto; e addicionan

do-se-lhes as mencionadas na pag. 40 da referida Memoria , as

quaes occuparão mais vinte a quarenta laudas , bastarão para

quasi todos os calculo, de numcros , que não tenb5o mais de

cinco algarismos ; incluindo nestes calculos todos os nauticos

SeLa exclusão dos da derrota estimada: conseguindo-se tudo sócom

dezeseis a vinte folhas de impressão ; e fazendo-se os calculos

Com os numeros oaturaes assim como se executão com os Lo

garithmos. Para evideocear isto mesmo nos casos tratados em os

§ Gs, e 69 da mencionada 1Iemonia , transcreverei as regras

correspondentes a saber;

Para o §- 68.

tome-se a Latitude que no rumo 4 3’ corresponde á distancia 1,

e entrando com esta Latitude na columna das do rumo 4 (A—i)

marque-se o respectivo apartamento , com o qual se entrará na

columna das Latitudes correspondentes ao rumo a, para se

marcar tambem o seu apartamento : -entrando com este na co—
lumna dos do primeiro arco 1 3’, para se marcar a distancia
correspondente, vôr—se-ha em qual arco esta distancia conside
rada como apartamento corresponde á Latitude 1 , e esse arco
deverá ser o subsidiado M. Procurando a Latitude, que neste
arco M corresponde á distancia 1, e entrando com esta Lati—

toda na columna das que se reportão a e, notar-se-lia o seu

apartamento, com o qual se entrará na celumna das Latitudes

do arco ? , para se notar tambem o apartamento que lhe cor

responder : entrando com este na columna das Latitudes do ar.

co (A — i) , a distancia correspondente , procurada entre as

Latitudes da linha primeira, fará conhecer o arco 5 — M.

ai-’

A’
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Para o.6p;
principiaremos notando a Latitude que no rumo ou arco (ci’—cI)
corresponde á distancia 1 , e entrando com esta Latitude na co
lumna das do- arco :‘ (dr + d)- marcaremos o respectivo aparta
mento com o qual iremos á columna das -Latitudes do arco a

para marcarmos o apartamento que lhe corresponder; entrando
com este na columna dos do arco (,j1 ti) marcaremos a sua
distancia , e procurando o arco em que esta distancia considera
da como Latitude corresponde a 1 - de apartamento-, esse- arco
será o subsidiaria y. Notando então no arco Oi + D) o apar
tamento fronteiro á distancia L , e entrando com elte na co

lumna dos do arco ‘, (d’ + ti) marcaremos a Latitude respecti—

la, com a qual considerada como distancia , no arco a, mar
caremos a Latitude correspondente, que procuraremos entre os
apartamentos do arco y para marcarmos a distancia que lhe cor
responder; e passando a vr em que arco esta distancia tomada
como apartamento corresponde á Latitude i , esse arco deverá

Ler a Latitude de bordo. Observarei ainda que nas Taboadas,
suppondo-se o raio igual á unidade, a tangente de qualquer arco
deve ser o apartamento respectiVo quW corresponder á Latitude

1 e a cotangente deve ser a Latitude que corresponder a 1

de apartamento. Voltando em fim á formula de Mr. le Cendre
notarei , que tambem se encontra - no terceiro Volume da As
tronomia de 1\Ir. Delambrc, impresso em 1814; sete anuas de

pois de haver sido estampad4 a minha Memoria sobre as novas

Taboas Mathematicas com efibito recorrendo ao §. 55 e pag,

626 do mencionado Volume, e praticando a ultima substituição

do §. na segunda formula da pag. resultará precisamente a pri
meira do . 11 desta Memoria, buma vez que na substituiço

se despreze x, au s causidere- constante. i1r. Belambre
prosegue eliminando este x, que he a quarta parte da diffe—
rença entre as duas distancias apparente e verdadeira ; mas o
calculo da formula resultante , sem deixar de ser aproximado,
e torna assaz extenso,

(4) Quando tratei de transformar esta formula , que fui no

auno 1800 segundo deve constar das Actas da Sociedade Real

Maritima , occorreo-me que toda a express5o homogenea tri—

gonometrica deve ser calculavel por logarithmos ; e como a

que náo parece homogenea se reduz a que o. seja , a referida

these admitte a maior generalidade possivel. Com cifeito, sup

pondo linear e binomial a expressão de que se trata , poderá

ser reduzida a Tg a ± Tg 6 , e por consequencia poderá ser

calculavel por meio -dos logarithmos o que tambem aconte

cerá , sem a primeira reducçáo, quando a expressão equivaler

a Sen a ± Seu js Sendo a expressão linear , mas polynomia,

cada dois termos deila estarão no caso anterior ; donde se se-

gue que toda elia será calcularei semelbantemente. Sendo pra.

posto liam binomio , cada hum de cujos termos tenha duas

dimensões , sempre será reduzivel á forma Tg2 a ± Tg2 6,

ou Tg a Tg 6 ± Tg e Tg ti e por conseguinte a ser cal

culavel logarithmicamente - o que conseguiremos com a maior

facilidade fazendo na primeira forma Tg1 6 , e na segunda Tg. e

Tg ti igual a Tg a Tg x , pois em tal hypothese reduz-se

aquella a Tgn (Tga±Tgx). e esta aTga(Tgb± Tgx).

A expressão polynomia, neste segundo caso, sendo tratada co’

cio ío primeiro, tomarí tambem forma calculavel por meio dc

logarithmos : além de que se vê já com assaz clareza , que

semelhantemente podemos reduzir a esta forma as expressões

cujos termos tiverem tres, ou mais dimens3es. Chegado assim

ao referido grão de convicçio , conclui que o mesmo aconte

ceria nas formulas ordinarias, suppondo cada termo igual a

buma Tangente, ou ao producto de tantas Tangentes quantos

forem os seus factores, e descobrindo nas Taboas Trigonome

tricas os arcos respectivos. Para se vêr como a tliese tem le

gar nas formulas compostas de termos irracionaes , convem

ponderar que representando estes huma quantidade linear , e

sendo os radicaes quadrados , necessariamente devem taes ra

dicaes encerrar, ou poderem ser reduzidos -a que encerrem, tcrs

e
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mas de doas -dimen6es isto supposto contemple-se que te

mos 1/tg. a tg. b + \/‘tgctg.d, poderemos fazer

Vtg. a tg. 6 = tg. k, e -V tg. o tg. d = tg. h, substituindo

conseguintemente ii formula dada esta outra Tg.k + Tg.k
calculavel por logarithmos: exemplo este que mostra aliás co

mo poderemos conseguir outro tai,tó. em todos os casos do seu

genero , pois todos serão semelhantemenie reduzidos do estado

irracional ao racional. A intervenção de arcos subsidiarias ijas

redocç6es mencionadas ; &vo não, lhes servir de ubstaculo, até
por nEo haverem servida a outras de Neper, la Caule, Cagno—

li , e mais Auctores assás conhecidos : lodavia não parando aqui

passei a investigar se taca calculas poderiio ser praticados com

os numeros naturaes, como acabava de conhecer que o senão
medeante s artificiaes ; seguio-sç convencer-me facilmente da
respectiva possibilidade , lauma, vez que passando. de reducção
em reducção se possa parar de sorte, que cada- termo admit
ta ser- representado por sen. a sen. 6, pois então seilo-ha tam—
bem por (cos a ib[(r+T)?, dvendtnbservarse,
que -a dita reducção tem logar nus exprassL5s taes como tg. a
Tg.it:quanØo for admissivel. a. sppposiçio. de Tg. a = Sen. x
e Pg. b- Seu.y , ou-quando astaentes forem, menores- dq
que o falo, e tainbent quandp nas e.xpress6es como Seu. a:
Sen.rb ioderinos snppôr *ni &tg. e, e cot. c—_ sen, a’; prin
cipio -este que; ‘seado applitayel fl formul da, Trigonometria,
tambem admitte applicØn Ios calculas zjumeres ou aritbmeti
cos, tos-quaep sempre serápraticavel- a reducção á forma San., çz

sen. 6, pdissempre poderemos tomar como raio huma quaqü
dade superior ao maior factor de qualqger dos. eus temias.

-

-5).Semelbantemenie os navegadores , não tisfeitos ex. gr.
com o conbecimento da intImação honisontal , combino obser
wrvaçóes directas, e reversas

- para prescindirem- daquelle co
thecimento ; e para abstrabirem o dos diamp;ro dos astros,

_,

&L

observc-1hes alternativamente os limbos inferiores e superiores

-
- assim como para dependerem menos da bondade dos instrumen

tas de reflexào, ou crusílo e multiplicão as observaç6es; ou re

correm , seja ás iguaes , seja ás correspondentes , que tambeu
•

- os fazem mais independentes do que diz respeito a parailaxes

e refracç6es : de sorte queparece inherente á natureza humana

procurar conseguir , e Joga depois de haver conseguido, procu

rar prescindir do mesmo que conseguio. - -

(6 Todavia, para ser evidente o conceito que correspgude ao

merecimento deste recurso, e ao dos navegadores que s6 assim

determinão a longitude, bastará mencionar que Wales, na terçeira

viagem de Cook, encontrou differenas de 3°’, õ°, 6° , e 7°

nas variaçáesr deduzidas de observaç6es praticadus, ou com- a

mesma agulha em diversos Navios, ou com diversas agulhas no

mesmo Navio ; ou com huma agulha no mesmo lugar do mes

mo Navio, mas em diversas epochas da viagem, eu cru difle

rentes horas do -dia ; e quand observou , já com o Navio á

véla , já com elle fundeado: chegando as diftrenças a 10° em

consequencia de diversificar a direcção da derrota.

(7) Nos numero, 73 e 74 deste Jornal publiquei huma ex

tensa Memoria sobre a Latitude , á qual tambem me reporto:

e no numero 31 poderá ‘êr-se outra memoria sobre os princi

pios -do calculo superior, na qual tausbem trato de algumas das

applicaç&s deste calculo , que de muito boa -vontade emprega

ria presentemente na detcrniinaç5o das circumstancias mais, e

menos .favoraveis á execução dos methodos pxpostos, se os nicos

actuaes- -deveres me permittissem dar-me a taes trabalhos con

forme dezejo, e conforme convem ao seu desempenho.

1-
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,OESERVAÇiQ.

Ns l’abaas anteriores, quando se tratar da raia t , con—

•
- v!rá prefçriros ntn’.eres correspondentes ao miO 100, andando

cum o ponto dus casas para ú esquerda pois assim obiere

inos outs tantss rasas mais de approximaço no! cajculos res—

pecfivás ; e nasd1ffrõnças chegaremos até á sext rasa deci

mal; oque ajo deixará de ser vantajoso em muitos casos.

-flt
- -

- —

Retoques e addUarnentos relativos 4minha slieniõria sobre

as- novas Taloadas.

L

jto.

m

‘•

?\Af
±WJLnos de aprender a contar , escritos por Coidr,—
traduzidos , notados , e addietonados, -

Calculo das Penc5es vitalicss escrito por Saint.cyran
traduzido, e accreceÁtado com algumas notas , -e *vonj limasappendice relativo á tbeorica e pratica dos juros- -omptos , -dos descontos , e das annuidades.

.?,. - -— ldex&s sobre t ComnrÕjo
- dos :Seguros em erãl, emais parttcularmenie subre o dos navaes. ,r - -

Elementos de-Aritbmetiea univórsal para -uso do Commercio e da Fazenda composição priacipiada pelo actual Ea-aTão da VilIa-da Praia. aí.- - - -

Taboas Logaritbmiras dos numeros naturaes id.
Reflexões sabre alguma* somwas - dos terces das seriesÀritbrreiicas. -

, 1- - - -

Memuria Metliaphysicó_Qeoiwetrlca, na qual Lambem setrata da medição dos volumes •irregnlarissimos,
- Memuria sobre os principios dalcujo superior, incjuin_do algumas das suas npUuiujt5cs. ç4rr-: - -

- Moddo de bunjas nova taboads, p Iiemonstraç,j. do uso
delias nos calculos Arithrneticoa, Trigonprnijcqs, -e Naticqs,Parte da Ephemeride para 1795 Ephemeridea para J-7gG17q7 , -e 179& addWionadas -com Memorias ‘sobre o calculo dalatitude já pelo mrbodo e ouwes, já pelo que donomi,,d

k das projácçáos ordiographicn , e - já medjgdo obervqção de
—

alturas proadmas ás meridianas haren40 mais -utrp Memoriasobre ocalcub da longitude, ou por weip dos Eclipses das Estrelias e Planetas, calculados j tnnneira das digancas
, qu por

meio destas distancias calduladas peld ruethodo de Bordamoriar,: baienciouaya reimprimir mais correcla , ç accrescenbada
, b que não executo - ppr, bavepreferido publicar, a pie-sente — .

- L - - - :Z:_- - - -

- w Memoria sobre a determinaço- da latitude nas ciicumstan
- vias diversas em que os

- Navegadores podem achar-se
-: Memoria sobre a determinação di hora de bordo iJ.

Dita

sobre a da variação id.
Dita sobre os instrumentos de reflexão.
BeflexGes sabre as dilatações dos semidiametros da Luaproduzidas pela parailaxe.
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Obras publicadas por J M. D.
- .asR
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Pag. Retoques õ addiiamentos.

t2 Os . 29 e seg. mostrão tambem a maneira de determi

nar os numeins reciprocos , ou de converter quaesquer di—

visores em factores , e vice-urna.

40 Na li?ha g -depois de Makay no desconvem accres

ceotar maisarcõfiducentor a sopprir falta de Eplieme—

ride. . -
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Trcs Memorias sobre a tactica Naval, propondo huma ar

dem nova , e seja qual for a que se adopte.

Memoria auxiliar ás anteriores, na qual se traem de de

terminar a distancia , grandeza , e marcha doobjectos avis

tados no mar assunlptO a cujo respeito sc releva o que foi

escrito por Mr. Ran,ahlelle.
Svstema de s!gnaes para a cornmunicaÇO de quaesquer Na

vios entre si , e com a terras em qualquer occasio .

e tempo ; e seja qual for a- ordem naval adoptada.

Regimento e Diccionario a bem da execuçáo dos ditos si-
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goses.
Esboço da organisaçO , e regime da Marinha Portugue..

ia , conforme cotivem aos dictames da razáo nas- actuaes- vir—

cumstanCias.

Reflexões sobra Za orgaaisaçO da Suprema Autboridade

Naval Portuguela.
Bosquejo analytico relativo ao-Decreto daextincØo do Con

selho de Almirantado. -

Demonstraçâo do muito que deve convir a composiçO da

ordenança naval.
- Noç6es da lcgislaç5o- navai portugueza até 1820.

Emendas , retoques , e additamefllos ás ditas noc&s.

Elogio Historico do Senhor infante Almirante General.

Discursos recitados em 1823 , 1824, e 1825 nas Sessões

publicas daAnademia_Bé:IL das Sciencias; contendo a historia

da Academia desde a sua fun i4Õ7

Discursos recitados -pot occasio da felicissiãrn Restanraço

do Throno Lusitano, e da tomada de Cadiz em 1823.

Memoria sobre a passigraphia.

Carta a Silvestre Pinheiro Ferreira iobre o que por elie

havia sido escrito á cerca desta Memoria.

Fantasias constitucionaes seguidas por algumas reflexões da

raz’áo, e da experiencia.
Memorias para a Historia da denominada RegeneraçQ Por.

tugueza em 1820.
Uuadro synoptico das Naç5es e dos homens.

Convite aos meus Coliegas , e Camaradas em 1810 para

reduzirmos os escritos maritimos a hum ue desempeabasse o

titulo Bibliotheca do Official de Mar e Guerra =
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